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Contaminação no campo
Engana-se quem pensa que
as águas do meio rural são
puras e estão livres da conta-
minação. Para o médico ve-
terinário Luiz Augusto do
Amaral, professor da Facul-
dade de Ciências Agrárias e
Veterinárias da Universidade
Estadual Paulista (Unesp),
em Iaboticabal, autor de vá-
rios estudos sobre o tema, "a
situação é calamitosa". Em
uma de suas pesquisas, finan-
ciada pela FAPESP e concluí-
da recentemente, ele avalia a
qualidade da água usada em
propriedades leiteiras da re-
gião nordeste do Estado de
São Paulo. "No meio rural,
quase não há saneamento

• Mortes por poluição
reavaliadas nos EUA

Pesquisadores da Universi-
dade Iohns Hopkins, nos Es-
tados Unidos, responsáveis
por um estudo que exerceu
forte influência na elabora-
ção das leis ambientais atual-
mente em vigor nos Estados
Unidos, refizeram seus cál-
culos e descobriram que a
porcentagem de mortes que
atribuíram à poluição at-
mosférica havia sido supe-
restimada. A pesquisa, termi-
nada em 1997, cruzou os
índices de fuligem no ar e a
taxa de mortalidade por 100
milhões de residentes em 90
cidades norte-americanas en-
tre 1987 e 1994. A conclusão
foi que, descontadas variá-
veis como clima e época do
ano, a taxa de mortalidade
crescia 0,4% a cada acrésci-
mo de 10 microgramas por

básico e, na maioria das ve-
zes, o manejo dos dejetos
animais é inadequado. Isso
faz com que fezes e urina con-
taminem poços rasos, minas
e lençóis freáticos." Para
demonstrar sua tese, Amaral
apresenta números colhidos
em mais de uma dúzia de
trabalhos conduzidos por ele.
"Nas fazendas leiteiras de Ia-
boticabal, 92,9% das amos-
tras de água coletadas em be-
bedouros humanos estavam
fora dos padrões microbioló-
gicos de potabilidade", afirma.
"Em granjas produtoras de
suínos, na mesma região, o
índice atingiu 77%, e em po-
ços na periferia de Franca,

metro cúbico de fuligem na
atmosfera. A revisão das esti-
mativas, no entanto, detec-
tou um crescimento de
0,27% por. 10 microgramas.
A diferença é pequena, mas
significativa. Segundo os
pesquisadores, que agora se
esforçam por divulgar os no-
vos dados entre as institui-
ções interessadas, o erro se
deveu ao uso impróprio do

João da Boa Vista, também
chegou a conclusão semelhan-
te. Pesquisa financiada pela
FAPESP apontou que é muito
alto o índice de contaminação
das águas subterrâneas, dos
poços rasos e das nascentes das

Água no meio rural: São Paulo em situação calamitosa

96,7% das amostras coleta-
das estavam em desacordo
com a regulamentação." A
pesquisadora Maria Adriana
Machado Lobo e Silva, da
Faculdade de Medicina Vete-
rinária Octávio Bastos, de São

software empregado no le-
vantamento.tde acordo com
a revista Science (14 de ju-
nho). É bem verdade que os
novos resultados divulgados
não desmentem a ligação en-
tre poluição atmosférica e
mortalidade. Mas não deixam
de fornecer munição pesada
aos grupos de pressão que
questionam a severidade e
serventia das leis ambientais

Poluição atmosférica: dados dos EUA foram superestimados
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norte-americanas, desde que
elas foram aprovadas, cinco
anos atrás. E, pior ainda, le-
vantam suspeitas sobre os mé-
todos científicos utilizados no
processamento de dados da
pesquisa ambiental. •

• Efeitos inesperados
do óxido nítrico

o óxido nítrico tem sido
muito estudado em razão das
tarefas que cumpre no orga-
nismo humano: além de ser
vasodilatador, participa de
mecanismos de defesa e re-
gula a liberação de alguns hor-
mônios. Nem sempre, no en-
tanto, é o salvador da pátria:
em algumas situações acaba
fazendo papel de vilão. Uma
dessas situações foi descrita
por pesquisadores da Escola
de Enfermagem da Universi-
dade de São Paulo (USP), em
Ribeirão Preto. Eles demons-



propriedades que integra-
ram a amostragem. "Apro-
ximadamente 90% dos len-
çóis subterrâneos utilizados
em fazendas leiteiras apre-
sentaram precária qualidade
higiênico-sanitária." Várias
ações podem ser adotadas
para combater o problema,
afirmam os especialistas, a
começar pelo tratamento
adequado dos dejetos ani-
mais e humanos nas pro-
priedades rurais. Para isso,
uma alternativa seria o uso
de biodigestores. Esses equi-
pamentos transformariam
os excrementos em biofer-
tilizantes com características
bem superiores ao dejeto
in natura e ainda produzi-
riam biogás para ser usado
como fonte de energia. •

traram que, em casos de sep-
se - infecção generalizada
causada por bactérias e que
costuma atingir pacientes
internados em Unidades de
Terapia Intensiva (UTIs) -, o
óxido nítrico bloqueia a ação
de um hormônio vasocons-
tritor, a vasopressina. Nas in-
fecções, as células imunoló-
gicas liberam grande quanti-
dade de óxido nítrico, que é
extremamente tóxico para
as bactérias, mas inibe a va-
sopressina. Sem esse hormô-
nio vasoconstritor, não se
consegue reverter o quadro
de queda de pressão, típico
dessas situações, o que pode
levar à morte. O grupo tra-
balhou com ratos de labora-
tório, que foram induzidos à
sepse. Por meio da ação da
substância aminoguanidina,
foi possível bloquear e reter
o óxido nítrico no sistema
nervoso central - e então a

vasopressina ficou livre para
atuar. Detectada em quanti-
dades elevadas, ela permitiu
reverter a situação de pres-
são baixa. "Abrimos as por-
tas para a compreensão da
dinâmica. É preciso agora
procurar uma forma de con-
ter a ação inibidora do óxido
nítrico, sem interferir em
suas outras funções", afirma
Evelin Cárnio, orientadora
do estudo. O trabalho do
grupo saiu na edição de ju-
nho da revista norte-ameri-
cana Critical Care Medicine,
que publicou os achados da
equipe de Ribeirão Preto, aos
quais dedicou também um
dos editoriais. •

• Prevenção a
ataques terroristas

A partir de informações de
domínio público - seqüên-
cias de genomas disponíveis
na Internet -, um grupo de
pesquisadores da Universida-
de do Estado de Nova York,
nos Estados Unidos, criou
uma versão artificial do vírus
da poliomielite. Foi só um
teste, financiado pelo Pentá-
gono, o órgão de defesa do
governo norte-americano,
para dimensionar o risco de
ataques terroristas com ar-
mas biológicas. O resultado
assustou duplamente. Pri-
meiro, por ser realmente pos-

sível criar um microrganismo
a partir de informações pú-
blicas armazenadas e de ma-
terial encomendado a empre-
sas especializadas em produ-
zir moléculas de DNA, envia-
do por correio, sem a necessi-
dade do vírus natural. Em se-
gundo lugar porque, se os
pesquisadores norte-ameri-
canos conseguiram montar o
DNA do vírus, outros tam-
bém conseguiriam. O resulta-
do do experimento, publica-
do na revista Science no início
de julho, também preocupou
por levantar a possibilidade
de se produzir, pelos mesmos
caminhos, vírus potencial-
mente arrasadores, como os
do ebola e da varíola. Em ja-
neiro, já havia sido anuncia-
da a criação do ebola usando
genes retirados do próprio ví-
rus. A experiência foi diferen-
te da feita com o vírus da pó-
lio porque a equipe de pesqui-
sadores conseguiu os genes do
próprio ebola (os pesquisa-

Vírus da pólio:
a recriação
é possível

dores do vírus da pólio o re-
criaram inteiramente). Ima-
gina-se que não haveria difi-
culdades insuperáveis mesmo
na criação em laboratório do
vírus da gripe que em 1918
causou uma epidemia com
40 milhões de mortos, cujas
seqüências genômicas devem
ser publicadas este ano. •

• Máquinas de
detectar depressão

Pode estar surgindo uma al-
ternativa para o divã do ana-
lista: a máquina de ressonân-
cia nuclear magnética do
psiquiatra. Empregados há
anos para diagnosticar desde
escolioses até tumores cere-
brais, esses aparelhos têm
sido cada vez mais utilizados
na tarefa de detectar depres-
sões, esquizofrenias e outros
distúrbios mentais, segundo
The Wall Street [ournal (22
de maio). Embora as autori-
dades da saúde ainda não te-
nham autorizado o uso do
equipamento para diagnósti-
cos psiquiátricos, alguns hos-
pitais e instituições, princi-
palmente acadêmicas, nos
Estados Unidos, têm aceitado
pacientes em caráter experi-
mental. Outras entidades es-
tão usando as máquinas para
rastrear minúsculos tumores
cerebrais que podem dar ori-
gem a problemas psiquiátri-
cos. De quebra, têm topado
com anomalias químicas e
metabólicas associadas a di-
versas doenças mentais. •
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Fóssil e desenho
do pterossauro:
nova espécie

o rei voador do Araripe
A descrição de uma nova
espécie de pterossauro des-
coberto na bacia do Arari-
pe, no Ceará, reforça a tese
de que os répteis do Cretá-
ceo eram animais de sangue
quente. O fóssil raro foi
achado em 1983 por um
morador da região que o
doou ao Museu de Ciências
da Terra do Departamento
Nacional de Produção Mi-
neral (DNPM). Agora, a
mandíbula, o crânio e a
crista (formada por uma
grande estrutura óssea) fo-
ram descritos pelos paleon-
tólogos Alexander Kellner,
do Setor de Paleovertebra-
dos do Departamento de
Geologia e Paleontologia do
Museu Nacional, e Dióge-
nes de Almeida Campos, do
Museu de Ciências da Terra
do DNPM. O trabalho co-
meçou a ser feito no ano
passado com o apoio finan-
ceiro da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado
do Rio de Janeiro (Faperj).

Marrocos. O artigo sobre a
descoberta foi publicado na
revista Scíence (18 de ju-
lho). Os pterossauros eram
répteis voadores, considera-
dos os primeiros vertebra-
dos adaptados para o vôo.
Parentes dos dinossauros,
viveram entre 225 milhões e

65 milhões de anos atrás.
Possuíam ossos ocos e, con-
seqüentemente, um esque-
leto leve e frágil. O Thalas-
sodromeus sethi tinha a
parte anterior do bico bem
fina, em forma de lâmina, e
deveria pescar voando ren-
te à água. •

O Thalassodromeus sethi
atingia a envergadura entre
4,2 metros e 4,5 metros e os
pesquisadores estimam que
habitavam a região dos Es-
tados do Ceará, Piauí e Per-
nambuco - ele pertence ao
grupo Tapejaridae, encon-
trado apenas no Brasil e no

• Amor entre primos
e a genética

• O caso da menina
assassinada

riam a ajuda de um botânico,
pois a única pista que tinham
eram vestígios de vegetação
achados no veículo. Kristi-
na examinou os resíduos de
mato e concluiu: vinham da
face oeste de uma colina re-
coberta de coníferas e cha-
parros próxima a um manan-
cial e situada em uma região
de entre 800 e 1.200 metros
de altitude. Acompanhada de
um policial, ela própria diri-
giu até o local que reunia es-
sas características. Depois de
uma rápida busca, o corpo da
menina foi encontrado. •

tos genéticos nos casamentos
entre primos está entre 4,7%
e 5,8%. Isto é, pode atingir
quase o dobro da porcenta-
gem geral de 3% - o que não
é pouco. Em segundo lugar,
porque, como argumentam
os adeptos da psicologia evo-
lucionária, se esses riscos ain-
da são palatáveis para um ca-
sal de primos em particular,
podem fazer grande diferen-
ça na evolução da humanida-
de. A teoria deles é simples: a
causa da rejeição tradicional
do incesto nas sociedades hu-
manas teria origem genética.

A pacata botânica Kristina
Schierenbeck viveu seu dia de
Sherlock Holmes (Nature, 20
de junho). Ela trabalhava na
Universidade do Estado da
Califórnia, Estados Unidos,
quando atendeu, por acaso, a
um telefonema da polícia. Os
policiais estavam à procura de
uma criança desaparecida, de
11 anos, filha de um homem
que se suicidara na cabine de
seu caminhão, nas monta-
nhas de Sierra Nevada. Que-

A imprensa pode ter alar-
deado cedo demais os resul-
tados de um estudo, publi-
cado em abril nos Estados
Unidos, cuja conclusão indica
que os casamentos entre pri-
mos podem não gerar uma
quantidade "muito maior"
de crianças defeituosas do
que os realizados entre não-
parentes, segundo informou
o Wall Street [ournal. Primei-
ro, porque a taxa de nasci-
mento de crianças com defei-
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Na pré-história - quando as
mulheres fugiam e os ho-
mens corriam atrás delas
para depositar suas sementes,
não importando quem era
parente de quem - teria tido
início o processo de seleção
natural. Para descartar indi-
víduos defeituosos, a raça hu-
mana teria desenvolvido ge-
nes avessos às uniões entre
irmãos e primos. Nós sería-
mos os descendentes dos que
sobreviveram graças a essa
determinação genética. Mas
aí também fica um problema:
não são raros na história os
casos de sociedades inteiras
que praticaram, e ainda pra-
ticam, os casamentos entre
parentes para conservar, por
exemplo, os bens em família.
E, até agora, ninguém desco-
briu o gene responsável pelo
tabu do incesto. •

• Cinzas da Amazônia
no gelo dos Andes

Uma montanha dos Andes
bolivianos, próxima a La Paz,
forneceu mais uma evidência
de que a intensificação das
queimadas na Amazônia bra-
sileira coincide com o proces-
so de ocupação de grandes
porções da Região Norte pro-
movida a partir dos anos 60.
Um testemunho (amostra)
de gelo de 140 metros de pro-
fundidade retirado do pico
do Nevado Illimani - um
ponto do continente sul-
americano situado a 6.350
metros de altitude que recebe
parte das cinzas da combus-
tão de vegetação da Amazô-
nia - mostra que o início da
tendência de aumento no rit-
mo das queimadas na região
ocorreu entre 30 e 40 anos
atrás. Como o gelo do Andes,
distante mais de mil quilô-
metros da Amazônia, pode
dar esse tipo de informação?
Quando intactas e bem pre-
servadas, as camadas de gelo

Montanha nos Andes,
amostra de gelo e partícula

de poeira ampliada por
microscopia eletrônica:

queimadas do passado

de uma localidade, como as
do Illimani, podem ser usa-
das como uma espécie de ar-
quivo do clima e química da
atmosfera. Os componentes
do ar do passado, inclusive a
fumaça das queimadas, ficam
aprisionados e conservados
no gelo, possibilitando o seu
resgate para análises científi-
cas. Para fornecer informa-
ções sobre as queimadas da
Amazônia, 50 metros do tes-
temunho do Illimani, extraí-
do em 1999 por uma expedi-
ção científica franco-suíça,
foram fatiados em 744 peda-
ços menores pelo pesquisa-
dor Alexandre Correia, do
Instituto de Física da Univer-
sidade de São Paulo, principal
autor do estudo. Em seguida,
com o auxílio de um apare-
lho chamado de espectôme-
tro de massa, Correia recons-
tituiu as emissões atmosféricas
da Amazônia que chegaram
ao monte boliviano nos últi-
mos 80 anos do século passa-

do em relação a 46 elementos
químicos. O método permitiu
identificar, ano a ano, quan-
to foi expelido na atmosfera -
na forma de aerossóis, micro-
partículas dê poeira transpor-
tadas pela chuva e vento - de
cada um desses elementos.
"Na verdade, para cada ano
analisado, conseguimos até
separar o que foi emitido no
verão do que foi no inverno",
diz o pesquisador, que reali-
zou o estudo no âmbito do
Experimento de Grande Es-
cala da Biosfera-Atmosfera
na Amazônia, projeto inter-
nacional de US$ 80 milhões
que, desde 1999, reúne mais
de 300 pesquisadores da Amé-
rica Latina, Estados Unidos e
Europa, sob a liderança do
Brasil. Também participa-
ram do trabalho cientistas da
Universidade Federal do Rio
Grande do Sul e de duas ins-
tituições francesas, Universi-
dade Paul Sabatier e Universi-
dade Ioseph Fourier. •

• Os poderes do alho
contra bactérias

Vários estudos científicos já
confirmaram a eficácia do
alho como bactericida. A dú-
vida que ainda pairava era se
o alho é tão bom para matar
bactérias e fungos, não será
também danoso a microrga-
nismos benéficos? O pesqui-
sador David Lloyd e sua
equipe da Universidade Car-
diff, da Inglaterra, expuseram
a bactéria intestinal Escheri-
chia coli e o Lactobacillus ca-
sei a diferentes concentrações
de extrato de alho. O extrato
foi tóxico para ambas, mas
E.coli, que pode causar into-
xicação alimentar, foi quase
dez vezes mais suscetível que
L. casei, que ajuda na digestão.
O fato de o alho ser menos
danoso a L.casei não prova
que outros microrganismos
benéficos sejam igualmente
resistentes, mas os estudos re-
forçam a idéia de que ele pos-
sa ser usado como antibióti-
co. Até agora, não se detectou
resistência bacteriana ao alho,
provavelmente porque ele con-
tém uma mistura de várias
substâncias, em vez de um
simples agente. O alho pode-
ria, ainda, ser uma alterna-
tiva a substâncias corrosivas
como a água sanitária para
descontaminar equipamen-
tos e construções após ata-
ques de armas químicas. •

Alho: bom para
descontaminar
equipamentos
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• TECNOLOGIA

LINHA DE PRODUÇÃO

Aeromodelo substitui satélites
Monitorado por controle
remoto e capaz de produzir
imagens de alta resolução,
um aeromodelo está desem-
penhando tarefas na área
agrícola e ambienta! que an-
tes só podiam ser feitas com
a ajuda de satélites. O protó-
tipo foi desenvolvido pela
Embrapa Instrumentação
Agropecuária em parceria
com o Instituto de Ciências
Matemáticas e de Computa-
ção da Universidade de São
Paulo (USP) de São Carlos.
Equipados com filmadoras
e transmissores que man-
dam informações para um
computador em terra, os
aeromodelos fazem levanta-
mentos topográficos, obtêm
mapas detalhados de pro-
priedades e podem até iden-
tificar os pontos dos terre-
nos que estão sujeitos a
erosão e localizar pragas na
lavoura. São três tipos de
aeroplano - o maior tem
1,80 metro de comprimen-
to e pesa 5 quilos e o menor
tem 1 metro e pesa 1,5 qui-
lo - e um helicóptero. "O
avião destina-se a monito-
rar áreas grandes, enquanto
o helicóptero é ideal para
tirar fotos muito próximas
do chão em áreas de difícil
acesso': conta Lúcio André
de Castro Jorge, pesquisa-
dor da Embrapa Instrumen-
tação, que participa do de-
senvolvimento do Projeto
Aeronaves de Reconheci-
mento Assistidas por Rádio
e Autônomas (Arara), há
três anos. "O grande dife-
rencial do aeromodelo está

Imagens de
culturas
feitas por
aeromodelo

Modelos
diferenciados:

-aeroplano e
hei icóptero

na alta tecnologia de proces-
samento e análise de ima-
gens agregadas, porque uti-
liza softwares que permitem
sua utilização de forma pre-
cisa e rápida': explica. O pro-
fessor Onofre Trindade Iú-
nior, da USP, é responsável
pela instrumentação das ae-
ronaves, e a Embrapa, pelo
processamento de imagens.

Uma fazenda de Campo
Bom, em Mato Grosso do
Sul, que também financia a
pesquisa, utiliza um dos ae-
romodelos para avaliar onde
será feito o plantio dentro
dos seus 42 mil hectares de
soja e milho. A próxima eta-
pa do projeto prevê um mó-
dulo de piloto automático
já testado em São Carlos. •
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• Nova técnica para
tratar doença ocular

A necessidade de tratar pacien-
tes com Degeneração Macular
Relacionada à Idade (DMRI),
doença ocular que atinge,
principalmente, pessoas aci-
ma dos 60 anos, motivou os
pesquisadores do Instituto da
Visão, da Universidade Fede-
ral de São Paulo (Unifesp), a
procurar uma técnica que
substituísse a utilizada tradi-
cionalmente, acessível para
poucos devido ao alto custo.
O novo procedimento, conhe-
cido como Fototrombose Me-
diada pela Indocianina Ver-
de, utiliza o mesmo corante
já aplicado na angiografia de
retina, que custa cerca de
US$ 200, e um dos tipos de
laser usados para doenças
oculares, como o glaucoma e
a retinopatia diabética. A téc-
nica consiste em administrar
a substância, que é fotossen-
sível, na veia. Ela interage com
o laser, que tem comprimen-
to de onda absorvido por essa
substância. Até então, o trata-
mento mais eficaz era a Te-
rapia Fotodinâmica (feixe de
laser com características espe-
ciais), que consistia na aplica-
ção de corante seguido de um
laserespecial, mas o custo é al-
to. Só uma ampola desse me-
dicamento, destinada a apenas
um paciente, fica em torno de
US$ 1,3 mil. "A degeneração
ocular é mais freqüente na
população branca e sua inci-
dência progride de acordo
com a faixa etária, podendo
chegar a 20% para indíviduos
entre 70 e 80 anos", explica o
professor Michel Farah, co-
ordenador da pesquisa, jun-
tamente com os médicos Ro-
gério Costa e José Cardillo .•



• Tratamento para
efluentes têxteis

Um novo material em forma
de pó, à base de alumínio e
magnésio, demonstrou ser
econômico e eficaz para eli-
minar a coloração de efluen-
tes da indústria têxtil. Segun-
do o professor Oswaldo Luiz
Alves, coordenador do Labo-
ratório de Química do Estado
Sólido do Instituto de Quími-
ca da Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp) e
orientado r do trabalho, pou-
cas horas após ser feita a mis-
tura do pó com o efluente,
98% da cor da tintura rema-
nescente do processo indus-
trial é eliminada. Segundo o
professor, o carvão ativo, em-
pregado nas mesmas condi-
ções, consegue eliminar ape-
nas 50%. O material já foi
testado com um efluente real
de uma indústria têxtil da re-
gião de Campinas, e os resul-
tados obtidos confirmaram
os testes de laboratório. Al-
ves ressalta que esse material
pode ser reciclado por cinco
vezes, no mínimo, sem perder
a eficácia. A Unicamp já de-
positou o registro de sua pa-
tente. O estudo fez parte da
dissertação de mestrado de
Odair Pastor Ferreira, que
recebeu recentemente o Prê-
mio Unesco-Orcyt de Teses
de Mestrado Defendidas em
Instituições Acadêmicas do
Mercosul Ampliado, na mo-
dalidade Química. •

• As pequenas
viáveis nos EUA

A experiência norte-america-
na de provimento de soluções
técnicas e de gestão para pe-
quena empresa, feita pelo Na-
tional Institute of Standards
and Tecnology (Nist), por
meio da Manufacturing Ex-
tension Partnership (MEP),
mostrou que uma rede nacio-

nal de conhecimento que
fortaleça a competitividade de
pequenos e médios empresá-
rios é viável e traz excelentes
resultados. Num único ano foi
possível criar mais de 9 mi-
lhões de empregos, aumentar
vendas em US$ 2,3 bilhões e
incentivar novos investimen-
tos de US$ 873 milhões. "An-
tes da rede MEP, as informa-
ções estavam dispersas e cada
Estado tinha um caminho pró-
prio para ajudar suas empre-
sas': disse o diretor da MEP,
Stephen Carpenter, no semi-

nário Rede de Conhecimento
para Micro e Pequenas Em-
presas, realizado em junho no
Instituto de Pesquisas Tecno-
lógicas (IPT) de São Paulo.
Hoje, são 60 grandes centros
de pesquisa e 400 centros re-
gionais nos Estados Unidos .•

• De olho nos
poços de petróleo

Uma nova linha de sensores
de fibra óptica, desenvolvida
em conjunto pelas empresas
QinetiQ, da Inglaterra, e In-

put/Output, dos Estados Uni-
dos, vai trazer um grande
avanço às companhias de ex-
ploração de petróleo e gás. O
equipamento, previsto para
entrar no mercado em 2006,
será capaz de fazer imagens
dos poços localizados em alto-
mar. "Os sensores represen-
tam uma nova tecnologia
nesse mercado': afirmou Mi-
chael Gill, dirigente da Qine-
tiQ, ao anunciar a aliança en-
tre as duas empresas, no site
www.optics.org. Sensores de
fibra óptica já são empregados
na exploração de petróleo, fa-
zendo a avaliação de variações
de temperatura e pressão nos
poços. O novo equipamento
fará medições mais sofistica-
das, de ondas sísmicas, por
meio de interferometria. Essas
medições só podem ser reali-
zadas por aparelhos ultra-sen-
síveis, que ainda não existem
no mercado. Os novos senso-
res de fibra óptica captarão as
vibrações emanadas do solo e
projetarão o desenho do po-
ço. Os primeiros devem ser
testados em dois anos. •

Artéria de bof substitui a humana

Uma nova técnica permite
substituir artérias centrais
(coronárias) ou periféricas
(abaixo do joelho), de até 4
milímetros de diâmetro, por
enxertos orgânicos de ori-
gem bovina. "O enxerto de
origem animal é preservado
e processado de forma que,
quando ocorre o implante,
é reconhecido pelo orga-
nismo como se fosse ma-

Ia Labcor, ganhou o Prêmio
Finep de Inovação Tecno-
lógica do Sudeste no ano
passado. O produto, batiza-
do de enxerto periférico he-
terólogo, é obtido a partir
de uma artéria bovina e ti-
nha apresentação marcada
para o Salão de Inovação
Tecnológica, realizado en-
tre 30 de julho e 3 de agos-
to, em São Paulo. •
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triz natural do corpo", con-
ta Cristina Martins, direto-
ra de processo da empresa
mineira Labcor Laborató-
rios. A tecnologia enfatiza
os aspectos de preparo, pre-
servação e tratamento do
tecido. Cristina ressalta que
esse processo resulta em
um enxerto biocompatível
e durável. O processo de
produção, desenvolvido pe-
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Artéria bovina usada no lugar de artérias coronárias ou periféricas



Projeto premiado pela segunda vez
o projeto de microóptica e
óptica difrativa, uma parce-
ria entre o Departamento de
Energia Elétrica da Escola de
Engenharia de São Carlos e a
Escola Politécnica, ambos da
Universidade de São Paulo
(USP), foi premiado na cate-
goria Divisão Técnica do Dif-
fractive Optics Beauty Con-
test,promovido pela Optical
Society America, entidade
com sede em Washington.
O grupo brasileiro apresen-
tou um projeto inovador de
uma rede de difração capaz
de distribuir feixes de luz
em um ângulo de 360 graus.
Na edição anterior do prê-
mio, os mesmos pesquisa-
dores também ficaram com
o primeiro lugar, só que na
categoria Divisão Artística.

• Antioxidante à base
de castanha de caju

Os radicais livre presentes
em óleos lubrificantes e com-
bustíveis podem modificar a
composição desses produtos.
Para combatê-Ios, a última
novidade é o óleo da casca da
castanha de caju. O produto,
depois de passar por uma
transformação química para
ser transformado em antioxi-
dante, já foi testado na Petro-
bras e está sendo produzido
em escala piloto. A produção
em escala industrial está pre-
vista para cerca de um ano. A
pesquisa foi desenvolvida no
Departamento de Engenha-
ria Química da Universidade
Federal do Ceará (UFC), co-
ordenada pelo professor José
Osvaldo Bezerra Carioca, em
cooperação com a Universi-
dade de Urbino, na Itália. O

M icroelementos ópticos difrativos: feixes de luz

Segundo o coordenador do
projeto, professor Luiz Gon-
çalvesNeto, o elemento pre-
miado foi obtido utilizando-
se processos para a fabricação
de circuitos digitais integra-
dos. Com essa técnica, novos
elementos ópticos são obti-
dos por intermédio de rele-

Centro de Pesquisas Tropicais
da Empresa Brasileira de Pes-
quisas Agropecuárias (Em-
brapa), em Fortaleza, tam-
bém p~rticipou do projeto,
cultivando sementes de caju
geneticamente modificadas.
"Nosso objetivo ao iniciar o
projeto era aproveitar o po-
tencial agroindustrial da cas-
tanha de caju, pela impor-
tância econômica que esse

vos gravados na superfície
de um material óptico trans-
parente reflexivo. Os micro-
elementos fabricados com
essa técnica podem ser usa-
dos em hologramas para a
autenticação de cédulas de
dinheiro, cartões de crédito
e outras aplicações. •

produto tem para o Nordes-
te", conta .Carioca. Segundo o
professor, a indústria da cas-
tanha instalada no Nordeste
tem na amêndoa, bastante
consumida nos países mais
frios, seu único produto de
valorização econômica. Só no
Ceará, essa atividade envolve
700 mil hectares plantados e
200 mil pessoas trabalhando
no campo. E o produto é um

Casca da castanha do caju: produto de exportação
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dos principais da pauta de ex-
portação do Estado. O pro-
cesso de obtenção do antioxi-
dante da casca da castanha de
caju já foi patenteado no Ins-
tituto Nacional de Proprieda-
de Industrial (Inpi). Esse tra-
balho é um dos 307 projetos
divididos em 22 áreas temá-
ticas do Fundo Setorial do
Petróleo (CTPetro) que estão
sob a supervisão do Centro
de Gestão e Estudos Estraté-
gicos (CGEE), em parceria
com a Petrobras. •

• Soro controlado
a distância

Um sistema eletrônico que
alerta o posto de enfermagem
quando o soro do paciente es-
tá terminando é um exemplo
de uma tecnologia que deu
certo. O BipSoro Eletrônico
(BSE), criado em 1994 pelos
irmãos Luiz Antonio Portela
Guerra e Armando Guerra
Neto, obteve, naquele ano, o
primeiro lugar em um con-
curso de inovação tecnológi-
ca promovido pelo Banco do
Estado de Pernambuco (Ban-
depe). Com isso, eles ganha-
ram uma vaga no Programa
de Incubação de Empresas
de Base Tecnológica promo-
vido pelo Instituto Tecnoló-
gico de Pernambuco (Itep).
Comercializado a partir de
1997, hoje já está instalado
em 70 hospitais de 12 esta-
dos brasileiros, a maioria no
Nordeste, segundo Luiz Por-
tela, diretor-técnico da em-
presa Tmed - Tecnologia
Médica. O BipSoro emite au-
tomaticamente para o posto
de enfermagem ou no pró-
prio aparelho um sinal (so-
noro e luminoso), indicando
que o conteúdo do recipien-
te de solução endovenosa (so-
ro, sangue, etc.) chegou ao fi-
nal e deve ser trocado. •



• Detecção de metais
em alta velocidade

o controle de qualidade das
indústrias alimentícias, quí-
micas e farmacêuticas inclui a
detecção de possíveis resídu-
os metálicos provenientes da
matéria-prima ou do proces-
so de produção. Para assegu-
rar um amplo controle desses
micrometais, a empresa Bra-
penta desenvolveu uma tec-
nologia, em parceria com o
Instituto Tecnológico da Ae-
ronáutica (ITA), baseada na
técnica DSP (digital signal
process ou processamento de
sinais digitais), que permite a
classificação de produtos e
detecção de metais. Segundo
Martin Izarra, diretor-geral
da Brapenta, o DSP processa
as informações em três siste-
mas da empresa: Icelander,
Bulk e Grader. O Icelander,
aplicado na indústria alimen-
tícia, utiliza campos magnéti-
cos de alta freqüência que
analisam a composição do
produto detectando e sepa-
rando as contaminações me-
tálicas. O Bulk, um sistema
compacto de inspeção e sepa-
ração de metais para produ-
tos a granel, destina-se a in-
dústrias de plástico, química
e alimentícia. O Grader é uma
máquina para abatedouros
avícolas que faz controle de
peso dinâmico a alta veloci-
dade, formando lotes pré-pro-

Máquina separa e empacota partes do frango

gramados por peso e quanti-
dade. Uma das tarefas execu-
tadas pelo Grader, por exem-
plo, é separar numa bandeja
dez coxas no total de 1 quilo.
"É um software muito elabo-
rado, que monta um quebra-
cabeça", exemplifica Izarra.
No ano passado, o investimen-
to da empresa em tecnologia
ficou em 11,67% do fatura-
mento bruto. •

• Luz contra
a cegueira

Cientistas norte-americanos
anunciaram a descoberta de
uma nova técnica que poderá
curar vários tipos de ceguei-
ra, inclusive aquelas provoca-
das pela incidência de raios la-
ser nos olhos. O tratamento,
feito com a emissão de radia-
ção próxima à infravermelha
nas células lesionadas da reti-
na, também poderá ser usado

para eliminar úlceras bucais
em pacientes submetidos à
quimioterapia. Divulgada pe-
la revista New Scientist, a des-
coberta usa uma nova geração
de LEDs (light-emitting diodes
ou diodos emissores de luz)
ultrapotentes desenvolvidos
nos anos 90 pela Nasa para
tratar feridas em astronautas
enviados ao espaço. Coube ao
neurologista Harry Whelan,
da Faculdade de Medicina de
Wisconsin, nos Estados Uni-
dos, fazer experiências para cu-
rar lesões oculares. Ele subme-
teu ratos cegos pela ingestão
de metanol a doses de 670 na-
nômetros de LED e conseguiu
recuperar até 95% da visão
dos animais, Os ratos recebe-
ram doses da radiação infra-
vermelha por 105 segundos,
cinco horas após ficarem ce-
gos. Duas novas aplicações
ocorreram 25 e 50 horas de-
pois. "Verificamos que houve
regeneração dos tecidos", afir-
mou Whelan. O médico tam-
bém tratou, com excelentes
resultados, 30 crianças que ti-
nham graves úlceras na boca
provocadas por tratamentos
quimioterápicos. As luzes emi-
tidas pelo LED eliminaram as
feridas e agora estão sendo usa-
das para prevenir o surgimen-
to de novas úlceras. Os cientis-
tas ainda não sabem como a
luz é capaz de curar as lesões,
embora suspeitem que algu-
mas proteínas estejam envol-
vidas no processo. •

• Terminal bancário
trabalha com moeda

Um terminal de pagamento
de contas (TPC 2100) para au-
to-atendimento, desenvolvi-
do pela empresa gaúcha Per-
to, foi escolhido como um
dos três finalistas na categoria
produto do Prêmio Finep de
Inovação Tecnológica 2002, da
região Sul. O sistema trabalha
com cédulas e moedas e des-
tina-se a pagamento de contas
de não-correntistas e retirada
de benefícios de aposentados
e pensionistas. "Avantagem do
TCP 2100 sobre os equipa-
mentos convencionais é que
ele pode pagar valores quebra-

Saques sem restrições

dos, como no caso dos benefí-
cios previdenciários", ressalta
Marcos Bertolini, gerente co-
mercial da área de automação
bancária da Perto. Os outros
produtos escolhidos são uma
tecnologia de fixação e vedação
de juntas utilizadas na conexão
de tubos PVC que possibili-
tará o uso de tubos plásticos
em redes públicas de esgoto,
da Tigre, de Santa Catarina, e
uma resina resistente para fa-
bricar galões plásticos, tor-
nando mais seguro o arma-
zenamento de combustíveis,
criada pela Ypiranga, do Rio
Grande do Sul. Os finalistas
vão disputar a etapa nacional
do prêmio em setembro. •
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